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Passado mais de um ano do início da pandemia de Covid-19 e, ao mesmo tempo, 

sofrendo com um segundo pico da doença, em que ti vemos índices de mortali-

dade superior a três mil brasileiros ao dia, ati ngimos mais de 370 mil mortes no 

País, com quase 700 médicos falecidos.

Sofremos um novo lockdown, afetando o comércio, a indústria e os serviços, tra-

zendo concomitante à grande tragédia sanitária uma grave crise fi nanceira no 

País, pois estamos vendo, dia após dia, o aumento do desemprego e pessoas 

passando necessidades. Mas, dentro desse contexto tão caóti co, também se faz 

necessário refl eti rmos os aprendizados, tanto tecnológicos quanto humanísti cos, 

e as consequências na Saúde e nas fi nanças do País.

Conseguimos em tempo recorde a produção de vacinas, e essa é a grande espe-

rança de todos – já percebemos entre os grupos vacinados, entre os quais profi s-

sionais da Saúde, diminuição no número de casos positi vos de Covid-19, e redu-

ção drásti ca no número de casos graves, mesmo diante das variantes da doença. 

Vemos ainda um aumento substancial de campanhas de arrecadação de alimen-

tos e de ajuda a pessoas que estão sofrendo social e economicamente durante 

a pandemia. Isso é um alento e uma luz, mostrando que a fraternidade e solida-

riedade neste momento de crise não só prevalecem, como aumentaram entre 

os brasileiros. Por outro lado, notamos com essa segunda onda a necessidade de 

lockdown devido à sobrecarga dos serviços de saúde e UTI, o que também gerou 

uma sobrecarga de trabalho aos médicos. E com a classe médica trabalhando 

incessantemente há mais de um ano, nota-se grande desgaste � sico e mental, 

estresse, síndrome de burnout, hipertensão e diabetes, além de sequelas entre 

os que contraíram a Covid-19.

Esse aumento da demanda do trabalho dos profi ssionais da Saúde não irá 

terminar quando a pandemia regredir, pois teremos anos de tratamento dos 

pacientes com sequelas da Covid-19. Também não podemos esquecer que ha-

verá uma grande demanda reprimida de exames e cirurgias eleti vas. Esti ma-se 

que, na próxima década, a área da Saúde terá que fazer um esforço hercúleo 

para colocar essa demanda em dia. Não obstante, a classe médica sofreu mais 

um golpe recente no meio dessa pandemia, com um projeto de lei que tenta 

mais uma vez liberar médicos formados no exterior a atuarem no Brasil sem 

o exame de revalidação do diploma. A pandemia não terminou e perdurará 

ainda por um tempo. Com isso, se faz necessário olharmos – um pouco de fora 

da situação – o que foi feito, o que está sendo feito e o que está por vir. Com 

certeza, haverá muito trabalho pela frente. 
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O que é arte? Por que os seres humanos se expres-

sam através dela? Por que organizamos e catalogamos 

a produção histórica no tempo? Essas são refl exões 

feitas no curso “Apreciando a História da Arte”, promo-

vido pela APM Piracicaba, cuja aula inaugural foi acom-

panhada por nossa equipe e é um dos destaques desta 

edição da revista. 

Já a entrevista do mês relembra a trajetória de Paulo 

Tadeu Falanghe, atual diretor de Serviços aos Associa-

dos da APM Estadual e ex-presidente da APM Piracica-

ba, entre 1991 e 1995. Na conversa, ele lembra diver-

sos avanços conquistados enquanto esteve à frente da 

Regional e fala sobre sua parti cipação na câmara sobre 

vacinação do Cremesp. 

Rememoramos também outra fi gura histórica da re-

gião: Eudes de Freitas Aquino, falecido em 9 de mar-

ço deste ano. O médico foi presidente da Fundação 

Unimed, da Unimed do Brasil e da Unimed Piracicaba. 

Fizemos, ainda, um especial falando sobre a evolução 

e os desafi os na prevenção e tratamento do câncer e 

outro sobre a Fundação Ilumina, que desde 2008 faz 

ações integradas de Educação e Saúde na região. 

Além disso, na coluna de cinema, discuti mos o fi lme 

“Relatos do Mundo”, protagonizado por Tom Hanks. 

Por fi m, também trouxemos as mais recentes iniciati -

vas da Regional nos últi mos meses.

Boa leitura!

ARTE, CULTURA E MEDICINA

Ana Lucia S� pp Paterniani
Diretora Social da Associação Paulista de 
Medicina - Piracicaba
CRM: 60.412 – Especialista em Psiquiatria
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EDITORIAL



A Associação Paulista de Medicina – Piracicaba está pro-

movendo o curso on-line “Apreciando a história da Arte”, 

para associados e não-associados. As aulas são ministradas 

por Fábio San Juan, arti sta gráfi co e professor de História 

da Arte licenciado em Artes Visuais pela Unicamp – Univer-

sidade Estadual de Campinas. 

O que é arte? Podemos falar de uma arte atemporal e uni-

versal? Por que o ser humano se expressa arti sti camente? 

O que é história da arte e porque organizamos as obras no 

tempo? Arte e moralidade: há limites para a expressão ar-

� sti ca? São algumas das perguntas que serão respondidas 

ao longo do curso. 

Em suas aulas, San Juan oferece aos parti cipantes o con-

tato com as obras de arte fundamentais através da Histó-

ria, aquelas que todos deveriam conhecer, com linguagem 

acessível e muitas imagens, em uma viagem inesquecível 

pela cultura visual de todos os tempos. 

O que é arte? 

No início da aula inaugural do curso - no dia 23 de fevereiro, 

que foi gratuita e aberta ao público -, o professor questi o-

nou os parti cipantes sobre suas defi nições de arte, e rece-

beu respostas como beleza, inspiração, formas, emoção, 

proporção, prazer, falar sem a necessidade de usar palavras 

e coisas que vão muito além do visível. 

Porém, o arti sta gráfi co explica que a arte também pode 

ser algo racional. Para ele, a primeira defi nição de arte con-

siste na ati vidade humana desvinculada da sobrevivência 

imediata, que nos esti mula - através de suas manifestações, 

ferramentas e resultados - a penetrar em uma “realidade 

paralela”, ou construi-la, dentro de nossas mentes, com o 

objeti vo de nos ajudar a encontrar signifi cados coleti vos ou 

pessoais.

“Atualmente, todos os grupos humanos existentes [tribos, 

povos, culturas e sociedades] possuem arte, sem exceção. 

Na história, possuímos manifestações ar� sti cas datadas de 

aproximadamente 40.000 a.C, ou seja, desde a Pré-história. 

A arte é algo fundamental para o ser humano, mesmo os 

que não gostam, precisam e uti lizam”, complementa. 

Manifestações de Arte e Cultura

De acordo com o professor, a arte está presente em prati -

camente tudo o que fazemos, e pode ser representada de 

várias formas - como música, esculturas, pinturas, cinema e 

dança, entre várias outras
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APM PIRACICABA PROMOVE CURSO ON-LINE SOBRE OBRAS FUNDAMENTAIS 
AO LONGO DA HISTÓRIA DA HUMANIDADE
Laís Vasconcelos *

Apreciando a história 
da Arte 
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“Linguagens verbais e não verbais foram criadas pelos seres 

humanos, deixando visíveis reações internas ou explicações, 

sendo expressadas através de religião, ciência, fi losofi a, 

música, artes visuais, dança, teatro, cinema e muitas ou-

tras. Todos nós temos uma ideia do que seja arte, mas ela é 

algo muito abrangente e muitas vezes se torna difí cil dizer o 

que exatamente a defi ne”, explica. 

Em relação à arte e cultura prati cadas atualmente, Fábio 

San Juan explica que é possível perceber uma enorme di-

versidade cultural, valorização crescente de culturas não-

-europeias e ausência de movimentos ar� sti cos com pro-

gramas (como houve nas vanguardas do Séc. XX).

“A cultura, por meio da arte, possibilita mudarmos o meio 

em nosso bene� cio, e ajuda a encontrar signifi cados, dando 

senti do a essa ação de transformação do mundo. Quanto 

mais a obra ar� sti ca remete a signifi cados diversos, mais 

rica ela é, mais qualidade possui”, diz o palestrante.

Criador do projeto “Apreciando Arte”, Fábio San Juan tem 

ampla atuação na cultura piracicabana desde 1993 - tendo 

publicado nos principais jornais da cidade, realizado exposi-

ções no Salão Internacional de Humor e curadoria em seus 

principais espaços expositi vos, além de ter atuado como 

presidente da Federação Piracicabana de Teatro Amador 

(Fepita), conselheiro do Conselho Municipal de Cultura 

(Comcult) e trabalhado na Pinacoteca Municipal.

APRECIANDO A HISTÓRIA DA ARTE - DA PRÉ-HISTÓRIA À IDADE MÉDIA

CURSO ON-LINE

2 de março a 30 de novembro de 2021

Aula semanal com 1 hora de duração - terças-feiras, das 20h às 21h, pelo Skype

Associados: R$ 50,00/mês | Não-associados: R$ 60,00/mês

Inscrições e mais informações: secretaria@apmpiracicaba.com.br / WhatsApp (19) 99756-6811

CULTURA

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

CULTURA
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Quais as principais recordações do período 

à frente da APM Piracicaba?

Tivemos grandes avanços, um deles foi integrar os associa-

dos da Regional à APM Estadual, com a incorporação de vá-

rios bene� cios. Também trouxemos para a casa do médico a 

aproximação com o sindicato da classe e parcerias com ser-

viços de contabilidade e convênios. Criamos, em 1994, uma 

Comissão de Honorários Médicos formada por oito presiden-

tes do interior, visando o fortalecimento da Associação esta-

dual. Nesse senti do, promovemos fóruns com a parti cipação 

dos presidentes da Unimed Brasil e do Estado de São Paulo, 

dos sindicatos dos médicos e dos hospitais, além de repre-

sentantes do Cremesp e de convênios. Nesta época, sob a 

presidência do Dr. Eleuses Paiva, houve uma reconfi guração 

do associati vismo e fortalecimento e união das Regionais, 

com destaque para a atuação da APM Piracicaba.

Como conseguiu trazer mais médicos

para o associativismo?

Primeiro, fi zemos um levantamento para saber quantos 

médicos ati vos � nhamos na área de atuação de Piracica-

ba. Fomos atrás também das cidades próximas que nunca 

eram contatadas pela APM. Começamos a vincular quais os 

bene� cios seriam mais propícios para atender os anseios 

dos profi ssionais. A parti r daí, mais de 90% dos médicos 

passaram a pagar as mensalidades em razão dos convênios. 

Passou da média de 70 associados para mais de 150. Não 

posso deixar de mencionar o Dr. Eudes de Freitas Aquino, 

ex-presidente da Unimed Brasil [falecido no dia 9 de março 

deste ano, homenageado nas pág. 10 e 11 desta edição], 

que ajudou muito a alavancar o crescimento da Associação 

médica. 

Quais são os principais serviços oferecidos 

O pediatra Paulo Tadeu Falanghe tem uma história notória no associati vismo. Presidiu a APM Piracicaba, de 1991 a 1995, 

foi diretor da 5ª Distrital por duas gestões (quando ainda não existi a a 14ª) e diretor de Serviços aos Associados da APM 

Estadual, além de prati camente seis mandatos à frente da diretoria de Previdência e Mutualismo da enti dade, onde perma-

nece até hoje. Ainda somam-se ao currículo as experiências como presidente da Unimed de Piracicaba (1997 a 2003) e de 

coordenador da Vigilância Sanitária da Secretaria de Saúde do município. Em virtude de sua exponencial trajetória, em 2018 

foi indicado pela APM Estadual ao Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), tendo assumido as 

atribuições de conselheiro em 2019. Na entrevista a seguir, conta um pouco do trabalho em bene� cio dos médicos paulistas.

O EX-PRESIDENTE DA APM PIRACICABA
PAULO TADEU FALANGHE REMEMORA CONQUISTAS
E ATUAÇÕES IMPORTANTES ATÉ OS DIAS ATUAIS

Memória
da Associação
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Keli Rocha
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Quais são os principais serviços oferecidos 

aos associados, no âmbito da Previdência e 

Mutualismo?

Desde os anos 1950, com a implantação da lei do Selo 

Médico - e mesmo após o fi m de sua obrigatoriedade, em 

2011 -, a APM mantém o compromisso solidário de reverter 

a renda obti da com a venda dos formulários de atestados 

para auxiliar médicos e suas famílias em estado de penúria 

e difi culdade econômica. Temos ainda os planos de saúde, 

um grande diferencial da APM; e seguros de consultório, 

residência, veículo, viagem, equipamentos e patrimonial. 

Tivemos também, em janeiro de 2017, a implantação do 

seguro de vida individual por morte acidental ou invalidez 

permanente ou parcial. Além da apólice gratuita a todos os 

associados da APM, cobrindo a faixa etária até 70 anos, o 

produto tem diária por incapacidade temporária no valor 

de até R$ 9.000 por ano.

Enquanto conselheiro do Cremesp, coorde-

na a Câmara Temática de Vacinação e Imu-

nização (CTE). Quais são os debates mais 

evidentes do grupo até o momento?

Diante de denúncias de médicos vinculando no� cias equi-

vocadas e falsas a respeito de vacinações, ti vemos a inicia-

ti va de criar a CTE para debater essas questões, esclarecer 

pontos e conscienti zar a sociedade sobre a importância das 

imunizações. O grupo é formado por importantes e diferen-

ciados especialistas da Sociedade Brasileira de Infectologia, 

de Imunizações, de Pediatria, de Clínica Médica, de Gine-

cologia e Obstetrícia etc. É um movimento importante no 

senti do de orientar a ação do médico para que não seja víti -

ma ou se aproveite da situação para veicular no� cias falsas 

a respeito de vacinas. A Câmara foi criada pelo Conselho 

seguindo a sensibilidade da diretoria que a aprovou. Assim, 

ela passa a ser um ponto fundamental de apoio a informa-

ções verídicas a respeito de vacinações e imunizações. 

Foto: arquivo APM

ENTREVISTA
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Em 9 de março deste ano, Piracicaba e a Medicina brasilei-

ra perderam uma de suas fi guras mais ilustres: faleceu, aos 

72 anos, Eudes de Freitas Aquino, que exercia a presidência 

da Fundação Unimed. Antes, o médico já havia presidido a 

Unimed do Brasil e a de Piracicaba. 

Na cooperati va, também foi presidente e assessor da presi-

dência na Federação São Paulo e um dos criadores da Fede-

ração Intrafederati va Centro Paulista. Fez parte do quadro 

da Aliança Cooperati va Internacional (ICA), onde também 

foi primeiro vice-presidente da Cooperati va das Américas. 

Foi, ainda, vice-presidente da Organização Internacional 

das Cooperati vas de Saúde. 

Para os colegas, Dr. Eudes era um exímio defensor do coope-

rati vismo, escrevendo uma história admirável e marcando 

profundamente todos os que ti veram o privilégio de contar 

com sua sabedoria, experiência e amizade, conforme nota 

de pesar assinada pela Diretoria Nacional da Unimed, presi-

dida por Oreste Pullin. 

Em obituário da Coop News, os colegas o defi nem como 

“sincero, humildade, generoso e profundamente humano”, 

além de recordarem a sua predileção por contar piadas, di-

verti ndo os que o rodeavam. “Ele era amado por todos de 

sua equipe”, declarou Antonina Guarrella, coordenadora de 

eventos da ICA.

Ariel Guarco, presidente da Aliança, completou: “Sua lide-

rança e dedicação marcaram não somente a história con-

temporânea do movimento cooperati vista brasileiro, mas 

também a história da relação entre o Brasil e o movimento 

cooperati vista internacional. Eudes foi um grande apoiador 

da causa. Com sabedoria e visão, fez grandes contribuições 

para promover os valores e princípios do cooperati vismo”.

Enquanto foi presidente da Unimed, Eudes foi incluído na 

lista de “100 pessoas mais infl uentes do Brasil”, feita pela 

revista Forbes. Ele também foi considerado uma das “100 

pessoas mais infl uentes no sistema de saúde brasileiro”, 

pela revista Healthcare Management. 

Eudes se tornou mestre e doutor em Clínica Médica (Ne-

frologia) pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo. Na Fundação Armando Álvares 

Penteado (Faap), completou sua formação com pós-gradu-

ação em Gestão Empresarial Avançada em Saúde e MBA em 

Gestão de Serviços de Saúde. 
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Eudes de Freitas Aquino foi líder
em Piracicaba e referência no mundo

Foto: Divulgação

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO UNIMED E EX-PRESIDENTE DAS UNIMENDS
DE PIRACICABA E DO BRASIL FALECEU NO DIA 9 DE MARÇO
Guilherme Almeida
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A Associação Paulista de Medicina – Piracicaba celebra o 

seu legado de contribuições para os colegas médicos e para 

a Saúde da cidade e do Brasil, lamentando a sua partida e 

oferecendo condolências aos familiares e amigos. 

Foto: Divulgação

HOMENAGEM

“Sua liderança e dedicação 
marcaram não somente a história 

contemporânea do movimento 
cooperativista brasileiro, mas 

também a história da relação entre o 
Brasil e o movimento cooperativista 
internacional. Eudes foi um grande 

apoiador da causa. Com sabedoria e 
visão, fez grandes contribuições para 
promover os valores e princípios do 

cooperativismo”

Ariel Guarco, presidente da Aliança



A Oncologia tem evoluído de maneira exponencial, nos últi -

mos anos. As técnicas extremamente agressivas que resul-

tavam, na maioria das vezes, em amputações de membros, 

com morbidades importantes aos pacientes em pós-opera-

tórios, têm dado espaço para tecnologia robóti ca de preci-

são, resultando em incisões mínimas.

“Lembro-me bem quando comecei na Oncologia, há 44 

anos. Boa parte dos pacientes vinha a óbito durante a con-

valescência cirúrgica. Hoje, as técnicas aplicadas são me-

nos agressivas, com o uso de robôs, principalmente, em 

procedimentos abdominais e neurológicos. A recuperação 

pós-operatória é muito rápida. Em muitos casos, sem indi-

cações de UTI, o paciente recebe alta em um ou dois dias”, 

destaca o oncologista clínico do Centro de Câncer da Santa 

Casa de Piracicaba (Cecan), Fernando Medina da Cunha.

Além da cirurgia oncológica, nos anos 2000, a radioterapia 

também teve avanços importantes com a computação gráfi -

ca. “Os planejamentos tornaram-se muito mais localizados, 

ou seja, na maioria das vezes, conseguimos tratar o tumor 

evitando a radioterapia nos tecidos normais. Isso melhorou 

muito os efeitos colaterais e os distúrbios causados pelo 

tratamento prati camente não existem mais”, informa o 

especialista. Uma dessas modalidades é a radioterapia de 

intensidade modulada (IMRT), que permite administrar as 

altas doses de radiação no volume alvo, poupando as áreas 

onde a intensidade não é desejada

Sustentando o tripé do tratamento do câncer, na quimio-

terapia, surgiram novas drogas, sobretudo, as de suporte 

altamente potentes. Segundo Cunha, fi zeram com que a te-

rapia passasse a ser mais tolerável no âmbito do tratamento 

de tumores tanto hematológicos quanto sólidos.

“Sobre a genéti ca oncológica, hoje temos conhecimento 

das mutações causadas pelo esti lo de vida ou geneti camen-

te transmiti das, as quais podem ser corrigidas com um tra-

tamento que denominamos de Medicina de Precisão. Esses 

tratamentos realizados para lesões específi cas de cromos-

somos do DNA trouxeram para a Medicina Oncológica mui-

to pouco efeito colateral e efi cácia na terapia”, acrescenta.

Além dos resultados importantes em cirurgia, radioterapia 

e quimioterapia, a conscienti zação da população, com base 

em educação comunitária e ao conteúdo de imprensa e in-

ternet, possibilita conhecer mais sobre a neoplasia maligna. 

O acesso integral, universal e gratuito ao Sistema Único de 

Saúde ainda contribui para um melhor conhecimento da 

Oncologia, permiti ndo o diagnósti co precoce da doença.

DESAFIOS

Entretanto, a prevenção do câncer conti nua sendo 

o principal desafi o dos sistemas público e suple-

mentar. “Se o tratamento evolui, os custos também 

aumentam muito. Assim, não é toda população, 

infelizmente, que terá acesso à cirurgia robóti ca, à 

Medicina de Precisão e à radioterapia, porque são 

muito caras ao SUS. A parcela mais pobre sofrerá 

com o tratamento ainda ultrapassado”, esclarece o 

especialista, que também é ex-diretor da Disciplina 

de Oncologia da Unicamp.
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Evolução e desafi os na prevenção e
tratamento do câncer
CIRURGIA, RADIO E QUIMIOTERAPIA TIVERAM AVANÇOS IMPORTANTES; DIE-
TA SAUDÁVEL, PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS E EXAMES PREVENTIVOS 
AINDA SÃO OS PRINCIPAIS MEIOS PARA EVITAR A DOENÇA
Keli Rocha
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PREVENÇÕES PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS

A adoção de um modo de vida saudável, baseado em alimentação rica em verduras e legumes, evitando-se 

carnes vermelhas em excesso, embuti dos e drogas lícitas e ilícitas, atrelado à práti ca roti neira de ati vidades 

� sicas, contribui para a prevenção primária do tumor maligno. A prevenção secundária consiste em exames 

periódicos, sobretudo, acima dos 50 anos, faixa etária mais propensa às mutações genéti cas. 

“A diferença entre a vida e a morte para essa doença está no diagnósti co precoce. Sabemos que 95% das 

pacientes com câncer de mama, nos estágios 1 e 2, possivelmente se curam com o tratamento atual. Quando 

temos estágios 3 e 4 – já na metástase, quando as células cancerígenas invadem outros órgãos do corpo, é 

quase impossível chegar à cura”, conclui o oncologista. 

No ano passado, o Cecan registrou 1.086 casos, 510 em 

homens e 576 em mulheres. Câncer de mama, com aproxi-

madamente 30% dos casos noti fi cados, e de próstata, com 

29%, são as neoplasias malignas mais frequentes na região. 

Cânceres de intesti no grosso e de pulmão são outros tumo-

res que somati zam o impacto no sistema público da cidade, 

em razão do diagnósti co di� cil e da mortalidade alta, res-

pecti vamente.

Em um futuro próximo, Cunha prevê progressão de casos 

devido à redução importante de exames e em números de 

quimioterapia e radioterapia, além de desmarcações cirúr-

gicas, em razão da pandemia de Covid-19 e ocupação dos 

leitos de UTI. 

“Houve uma redução de até 70% em operações, de acordo 

com os dados da Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncoló-

gica. Na Inglaterra, por exemplo, esti ma-se que haverá um 

aumento na mortalidade por câncer de 2,5%, devido à falta 

de diagnósti co precoce. Aqui no Brasil, não temos nem ideia 

do que poderá acontecer. É um cenário bastante ruim para 

nós, teremos possivelmente um retrocesso”, complementa.

ONCOLOGIA
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Entre novembro de 2018 e dezembro de 2020, o CES Ilu-

mina ati ngiu 256 insti tuições de ensino, 70.744 alunos (em 

232 escolas de educação básica) e 4.984 profi ssionais de 

Educação. Na área da Saúde, gerou impacto em 17 insti tui-

ções, 112 profi ssionais, 290 agentes da pastoral da Saúde 

e 128.000 pessoas rastreadas (em 14 unidades de Saúde). 

Com o projeto, 18 cidades foram alcançadas por meio de 

ações educacionais conduzidas com 201 colaboradores, 

voluntários e parceiros. Até dezembro de 2020, as ações 

geraram 101 pedidos de exames, sendo 57 de mamografi a, 

11 de pele, 32 de boca e 1 avaliação torácica - de familiares 

dos alunos, professores e comunidade, além de 5 casos de 

câncer identi fi cados. 

Os serviços prestados pela Fundação Ilumina e pelo CES 

Ilumina colocam Piracicaba e região em consonância com 

a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) 

para o desenvolvimento sustentável - com o objeti vo de re-

Desde 2008, a Fundação Ilumina atende a cidade de Pira-

cicaba e região, com ações inovadoras e sincronizadas em 

Educação e Saúde (confi ra os números no box ao lado). A 

insti tuição oferece todo apoio para que pacientes de câncer 

passem pelo tratamento com qualidade de vida, permiti n-

do, muitas vezes, a cura da doença. 

Entre os projetos da Fundação estão o atendimento ambu-

latorial, com médicos voluntários das áreas de cirurgia plás-

ti ca, ginecologia oncológica e reconstrução de mama, por 

exemplo; e hidroterapia em grupo, tratamento alternati vo 

para reabilitação ou alívio de dores.

Além disso, o Centro de Educação em Saúde Ilumina (CES 

Ilumina), formado por especialistas em Educação e Saúde, 

atua de forma integrada no desenvolvimento, implantação 

e acompanhamento de ações educacionais de promoção 

da saúde com foco na prevenção do câncer – visando ao 

rastreamento ati vo. 

ATENDIMENTO AMBULATORIAL, RASTREAMENTO E HOSPITAL PRÓPRIO
ESTÃO ENTRE OS PONTOS DE ATUAÇÃO

SO
CI

AL

Fundação Ilumina promove 
prevenção e tratamento gratuito
do câncer

Laís Vasconcelos *

Foto: Divulgação
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essência
Nossa

você
Ter atendimento diferenciado

www.intermedici.com.br

Unidades:
Piracicaba, Tietê
e Cerquilho

Plano Executivo e PhD, com atendimento no
Hospital Sírio Libanês e Hospital Alemão Oswaldo Cruz.

Plano PhD, com internação
no Hospital Albert Einstein.

Planos: PhD | Executivo | Especial A
Especial | Qualiss | Quali-Pré | Quali-Pleno

Ter atendimento diferenciado

www.intermedici.com.br

Unidades:
Piracicaba, Tietê
e Cerquilho

Plano PhD, com internação
no Hospital Albert Einstein.

Especial | Qualiss | Quali-Pré | Quali-Pleno

Ter atendimento diferenciado

Ilumina em números

• Mais de 12 anos de atuação 

• Média de 5 mil atendimentos por mês

• 1,2 mil consultas médicas por mês, em média 

• Capacidade para realizar: 24 mil mamografias, 

4,8 mil exames de papanicolau, 14 mil consul-

tas especializadas, 3 mil cirurgias oncológicas e 

mais de 60 mil atendimentos por ano

Doações, sugestões e parcerias podem ser feitas pelo 

site https://associacaoilumina.org.br/

duzir a mortalidade prematura por câncer, por meio de uma 

abordagem integrada entre prevenção e controle. 

Hospital Ilumina

Inaugurado em maio de 2019, o Hospital Ilumina de Preven-

ção e Diagnóstico Precoce do Câncer oferece atendimen-

to, exames e cirurgias gratuitas a pacientes de Piracicaba 

e região. Nos últimos dois anos, desenvolveu um modelo 

integrado de rastreamento ativo de câncer para os princi-

pais tumores: mama, intestino, pele, boca, colo do útero, 

cabeça e pescoço, com o objetivo de promover o diagnósti-

co precoce, medida de maior impacto na mortalidade pela 

doença.

E no último mês de fevereiro, o Hospital recebeu a visita de 

representantes da APM Piracicaba - Ricardo Tedeschi Matos 

(presidente), e os diretores Luis Kanhiti Oharomari, Osmar 

Antonio Gaiotto Junior e Renato Françoso Filho – e do di-

retor da 14ª Distrital da APM Estadual, Romar William Cul-

len Dellapiazza. Ivonete Dias da Silva Oharomari, Gabriela 

Camargo Pettan e Claudia Parussulo, do Setor de Saúde do 

Escolar da Secretaria Municipal de Educação de Piracicaba, 

também acompanharam a visita.

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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Depois da Guerra da Secessão arruinar sua ti pografi a em 

San Antonio, no Texas, Capitão Kidd corre o estado lendo as 

no� cias em troca de dez centavos. E assim o faz até se de-

parar com uma garota órfã de ascendência alemã, mas que 

havia sido criada nos últi mos seis anos por uma tribo indí-

gena. Ocorre que o funcionário que iria devolvê-la a seus 

únicos parentes vivos era negro e, num estado tão intole-

rante e ressenti do da recém perdida guerra, não sobreviveu 

para tanto. E por um acaso, coube ao Capitão Kidd a missão.

Estranho não termos visto até hoje Tom Hanks que, afi nal, 

é a voz de um dos mais famosos cowboys do cinema de 

todos os tempos (Woody, de Toy Story), em um faroeste. 

Mas, ao assisti r Relatos do Mundo, você talvez imagine a ra-

zão. Creio que ele estava esperando por um roteiro tão bom 

quanto este. Adaptado do livro homônimo de Paulett e Jiles 

(sem tradução em português), Paul Greengrass - em par-

ceria com o autor de outro roteiro maravilhoso, Lion: Uma 

Jornada para Casa, Luke Davies - roteiriza a quatro mãos o 

faroeste que se passa em 1870, em um dos estados que 

perderam a guerra que dividia a nação, o Texas. 

Muito interessante o também diretor Greengrass tratar de 

temas tão atuais logo num faroeste: a intolerância racial, 

as fake news e a divisão de uma nação. A maneira com a 

qual isso é abordado no fi lme é duplamente chocante. Tan-

to pela crueldade das cenas capturadas em si, como por nos 

forçar a perceber o quão pouco nossa civilidade evoluiu de 

lá para cá. Afi nal, negros conti nuam sendo mortos cruel-

mente, fake news não nos faltam nestes dias pandêmicos 

que vivemos, bem como nações tão polarizadas quanto Es-

tados Unidos e nós mesmos aqui no Brasil.

A fotografi a é precisa tanto ao explorar as longas distâncias 

das planícies desérti cas, favorecendo a sensação de uma 

road trip em charretes e cavalos e invocando a difi culdade 

de atravessar um estado tão grande quanto o Texas desta 

forma; como também nas sombrias retratações dos am-

CI
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FALTAVA UM FAROESTE PARA COMPLETAR A FILMOGRAFIA DE TOM HANKS, 
E RELATOS DO MUNDO VEM FAZER ISSO DE FORMA MAJESTOSA. EM TEMPOS 
DE FAKE NEWS, TRATA TAMBÉM DE INTOLERÂNCIA E POLARIZAÇÕES, INFE-
LIZMENTE TEMAS AINDA TÃO PRESENTES NOS DIAS DE HOJE.

Relatos do Mundo
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bientes de leitura, criando uma atmosfera absolutamente 

crível para as sessões de noti ciários daqueles anos de faro-

este. Brilhante e linda em ambos os casos.

Não à toa, o fi lme recebeu quatro indicações ao Oscar: Me-

lhor Fotografi a, Melhor Design de Produção, Melhor Som e 

Melhor Trilha Sonora Original. A trilha sonora é mesmo en-

volvente e nos transporta ainda mais para o ambiente hosti l 

daqueles tempos, enquanto também acalenta os momen-

tos de doçura conforme se criam laços entre a órfã e seu, 

mesmo que ao acaso, tutor temporário.

E é dessa ligação que se forma a força que move o fi lme. 

Se já é di� cil fi car órfã uma vez, que dirá duas? A pequena 

garota perde os pais biológicos numa disputa entre índios 

e colonos e, depois, é resgatada de volta destes mesmos 

índios, fazendo com que perca sua então família mais uma 

vez. Já o Capitão é uma pessoa amargurada por ter ti do que 

lutar em uma guerra da qual não ti nha a menor convicção 

e acredita que sua esposa, morta por cólera, na verdade 

perdeu a vida por vingança divina do mal que ele possa ter 

causado lutando do lado errado em uma guerra tão injusta. 

Obviamente, a cereja do bolo está nas atuações. Tom Hanks 

dispensa comentários e sempre vale a pena conferir, obvia-

mente, mas a alemã que interpreta a órfã - quase sem diá-

logos, pois pouco ou quase nada de inglês sua personagem 

sabia - é algo assim como fabulosa. É através de suas expres-

sões que vislumbramos seu enorme talento. Parabéns He-

lena Zengel, tenho certeza que ainda ouviremos falar muito 

de você no cinema, pois aos 12 anos já está encarando Tom 

Hanks frente a frente tão bem. 

Então, fi ca a dica: que tal um pouco dos Relatos do Mundo, 

em cartaz pela Ne� lix, nas suas próximas horas em que pre-

cisar de um alento para tanto sofrimento dest es nossos in-

termináveis dias de pandemia? Garanto que você nem verá 

passar essa duas horinhas…

Mariangela Di Donato Catandi

Otorrinolaringologista, Médica de Família 

e Cinéfi la (CRM-SP: 57.257)
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REGIONAL MANTÉM ATIVIDADES SOCIAIS
E EDUCATIVAS

doenças raras. Matos foi um dos moderadores do encontro, 

que teve como um dos palestrantes Alex Gonçalves, nefro-

logista responsável pelo serviço de hemodiálise da Santa 

Casa de Piracicaba. 

Em parceria com a Faculdade de Odontologia de Piracicaba 

(FOP), a enti dade ofereceu 50% de desconto aos associa-

dos no curso on-line “Câncer de boca: conceitos contem-

porâneos para profi ssionais da Saúde”, que começou em 

abril e segue até julho. As aulas são ministradas por equipe 

multi profi ssional de especialistas e docentes de insti tuições 

como Universidade Estadual de Campinas e Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo (USP).

Além disso, em 13 de abril, a APM Piracicaba também pro-

moveu o webinar “Desafi os da Doença Celíaca: do diagnós-

ti co ao tratamento”, com apoio da Takeda e palestra de Dé-

bora Dourado Poli, médica especialista pela USP.

Nos últi mos meses, mesmo com as difi culdades impostas 

pela pandemia, a Diretoria da APM Piracicaba tem manti do 

a execução de ações importantes, com o intuito de oferecer 

aos associados oportunidades educati vas e sociais. 

Uma iniciati va destacada foi o apoio da Regional ao proje-

to Sábado Sem Câncer de Fígado, que realizou, em 20 de 

março, exames gratuitos na população para detecção e tra-

tamento do câncer de � gado e das hepati tes B e C. A cam-

panha foi realizada e sediada pelo Centro de Câncer (Cecan) 

da Santa Casa de Piracicaba. “É uma iniciati va importante e 

benéfi ca à saúde de todos. A Santa Casa e o Cecan são ins-

ti tuições sérias, que estão no DNA da Saúde de Piracicaba e 

região”, afi rmou na ocasião Ricardo Tedeschi Matos, presi-

dente da APM Piracicaba. 

A Associação trabalhou, ainda, no universo dos webinars. 

Em 24 de março, em conjunto com a APM Estadual e a APM 

Santo André, promoveu um encontro virtual para discuti r 
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Devido à pandemia, os pedidos devem ser re-

tirados das 11h às 13h na sede da Associação, 

que fica na Avenida Centenário, 546. Para mais 

informações, entre em contato por

(19) 3422-5444.

Feijoada

 E no próximo dia 13 de junho, a instituição prepara a II 

Feijoada da Associação Paulista de Medicina – Piracicaba, 

repetindo evento que foi sucesso entre os médicos da re-

gião em 2020. O cardápio será preparado pelo Buffet Jottas, 

que servirá um prato completo para duas pessoas, acom-

panhando arroz, couve, vinagrete e farinha temperada. Os 

convites são limitados e podem ser adquiridos na secretaria 

da APM por R$ 75. 

ACONTECE
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Segundo o clínico, a Associação é muito importante para 

os médicos. “Muitos ainda não conhecem todas as vanta-

gens de ser associado da APM e os trabalhos que ela realiza. 

Quando você começa a parti cipar das ati vidades e conhe-

ce os diretores, entende que a insti tuição exerce um papel 

muito importante, inclusive nas discussões sobre honorá-

rios médicos, que interessa a qualquer profi ssional da área.”

Ele lembra que esse trabalho da enti dade resultou em me-

lhorias na remuneração dos médicos da região. “Ainda não 

chegamos ao ideal, mas é uma luta pela classe desconheci-

da de muitos médicos. Se todos parti cipassem, inclusive, a 

união faria a classe mais forte.” 

“A APM é como um corpo humano. Todos os órgãos devem 

trabalhar juntos para que o corpo sobreviva”, completa Ber-

tolini, que hoje está aposentado, tendo encerrado este ano 

as ati vidades como docente em faculdade de Medicina e 

como presidente da Associação Brasileira de Medicina Legal 

e Perícias Médicas do Estado de São Paulo. Ao longo de sua 

trajetória, sempre atuou na Santa Casa de Piracicaba, onde 

recentemente voltou a atuar nos plantões para auxiliar na 

demanda da pandemia. 

“Desde quando me associei, a APM oferece eventos cultu-

rais e cien� fi cos. Frequentemente há cursos de extensão e 

de aperfeiçoamento, palestras, simpósios e jornadas, o que 

sempre me interessou, fora o companheirismo e a irman-

dade entre o grupo de médicos associados”, conta o clínico 

Pedro Leandro Zilli Bertolini, natural de Santos.

Atuando em Piracicaba, o médico é associado desde 1986, 

e ao longo do tempo já parti cipou dos eventos da insti tui-

ção como ouvinte e palestrante, além de já ter sido diretor 

da APM em três gestões. “A fi liação me ajudou a ter contato 

com os médicos da cidade, principalmente com os que eu 

ainda não conhecia. Quando são realizadas reuniões, even-

tos cien� fi cos e sociais, existe uma aproximação, uma opor-

tunidade de conhecer e interagir com os colegas”, explica.

Ele conta que usufrui bastante dos bene� cios disponibili-

zados aos associados, tanto para vida profi ssional, quanto 

para o lazer. “Uso sempre que possível. Além de eventos e 

bene� cios voltados para a profi ssão, também temos o la-

zer a nossa disposição, com o Clube de Campo da APM em 

Caieiras, próximo da capital paulista”, ressalta.  
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Dr. Pedro Zilli Bertolini
Formação: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
Especialização: Medicina do Trabalho e Medicina Legal e Perícias Médicas
CRM-SP: 54.465
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MAIO

01/05 JULIANO BORGES BARRA

02/05 HUMBERTO MAGNO PASSOS

JOSÉ ROBERTO JACINTHO FORLEVIZE

03/05 LUIZ CEZAR REGINATO

04/05 CARLOS ALBERTO PIASENTIM

FABIANO SANTAREM GOMES DIGtNANI

JOSÉ ERMINIO GILBERTONI

05/05 JOSÉ LUIS DO AMARAL

06/05 LIA YUMI IKARI

07/05 EDUARDO DEMETRIO MINNITI

GUACYRA CLAUDIA C. MENDES

10/05 ANTONIO MÁXIMO DA SILVA NETO

13/05 ANDRÉ AUGUSTO JUNIOR G. MORAES

14/05 ANINOEL DIAS PACHECO JR

16/05 GERALDO FERREIRA BORGES JR.

JOSÉ NILTON DE OLIVEIRA

18/05 ARY MARCONI JUNIOR

RICARDO AMALFI

21/05 EDUARDO LUCIO NICOLELA JUNIOR

LUIZ FERNANDO COIMBRA

24/05 ATILIO GARRAFONI

RUBENS CENCI MOTTA

25/05 ANTONIO CARLOS BRUNELLI

FREDERICO I. MARRI AMARAL

26/05 JOÃO CARLOS JAPUR SACHS

30/05 RENATO FRANÇOSO FILHO

JUNHO

05/06 DALTON JOSE BALLONI

08/06 LUZ CATHERINE DOMICO VALDERRAMA 

11/06 FABIO EDUARDO PESSOTTI 

15/06 LELIA C.A.DE ALBUQUERQUE

MARIA CRISTINA DOS SANTOS

16/06 JOSÉ ROBERTO FERRACCIU ALLEONI

17/06 ANTENOR GODOY JR

17/06 PEDRO LEANDRO ZILLI BERTOLINI 

18/06 ANTONIO ANANIAS FILHO

19/06 ANA PAULA YOKOYAMA RIBEIRO

IVAN GUIDOLIN VEIGA

20/06 ANTONIO LUIZ LORDELLO CHAIM

21/06 MARIA DO CARMO NEGRETTI

22/06 SILVIA H. F. LAMOS CHECOLI

26/06 ARTHUR SILVA MATTOS CARDOSO

27/06 WERNER GARCIA DE SOUZA 

28/06 CELSO DARÍO RAMOS

DENISE C. MICHELIN CARVALHO

PEDRO ANTONIO DE MELLO 

29/06 ABRAÃO GOMES SOARES

30/06 JOSÉ LUIZ COELHO SINHORETI

MARCIA MOTTA MAIA DE OLIVEIRA
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